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9  
Anexos 

9.1  
Modelo de Questionário – Word 

O modelo de questionário word foi utilizado para avaliação dos especialistas 

e para a preparação inicial da pesquisa a ser disponibilizada no Survey Monkey. 

 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO DE JANEIRO 
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO 
Doutorado em Administração de Empresas - 2013.2 
Professora: Patrícia Amélia Tomei 
 
 
Luciano Quinto Lanz 
 
 
Confiança, controle e performance: Fundo Garantidor para Investimentos 
(FGI)  
 
 
Questionário 
 
 
Objetivos 
O objetivo deste questionário é levantar a percepção da confiança e dos mecanismos de controle 
existentes no relacionamento de suas empresas com o FGI, seus reflexos no desempenho do FGI 
em relação a outras modalidades de garantia disponíveis. 
 
Participantes 
Representantes do FGI, de agentes financeiros e entidades interessadas, dos diversos níveis 
hierárquicos, que participem dos processos de relacionamento com o fundo. 
 
Resultados Esperados 
Respostas que retratem de maneira fiel as percepções dos gestores e de funcionários envolvidos no 
processo, a respeito dos impactos da confiança e dos mecanismos de controle nas diversas 
parcerias estabelecidas pelo FGI.  
 
Não é necessário responder a todas as perguntas. Caso você não saiba a resposta para 
determinada pergunta, pode deixá-la em branco. 
 
 
Confidencialidade 
Este estudo de caso possui objetivo e interesse estritamente acadêmico e os dados e percepções 
levantados serão utilizados somente no desenvolvimento desta pesquisa, conduzida pelo autor e 
pelo Departamento de Administração da PUC-RJ, sob orientação da Prof. Dra. Patrícia Amélia 
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Tomei. Sob nenhuma hipótese serão divulgados ou repassados dados ou informações fornecidas 
pelos entrevistados, nem serão estes utilizados para outra finalidade senão a acadêmica aqui 
proposta. Garantimos que a identidade dos respondentes não será revelada e não consideraremos 
nenhuma resposta ou comentário como posição oficial da empresa.  
 
 
O que é desejado no final 
Que as respostas ao questionário retratem de maneira fiel as percepções dos gestores e 
funcionários envolvidos no relacionamento com o FGI sobre a confiança interorganizacional, os 
mecanismos de controle e seus reflexos no desempenho do Fundo. Enfatizamos que este 
questionário não é um teste, mas sim um instrumento de coleta de dados que tenta retratar, de 
forma fiel, a posição de sua empresa em relação ao seu relacionamento com o FGI. 
 
 
Instruções para preenchimento: 
1) Para responder às questões, assinale no espaço reservado para a mesma. 
2) Quando for o caso, múltiplas respostas poderão ser assinaladas. 
3) Se alguma questão não puder ser respondida por alguma razão, seja confidencialidade, falta de 
informação ou qualquer outra, apenas ignore-a. Solicitamos apenas que não deixe de responder as 
demais questões, pois toda e qualquer informação fornecida será essencial para o desenvolvimento 
desta pesquisa. 
4) Caso seja do seu interesse, quaisquer informações complementares e adicionais poderão ser 
enviadas em anexo a este questionário. 
 

 

Deseja receber os dados consolidados desta pesquisa?   (   ) Sim       (   ) Não 

Em caso positivo, preencha os campos abaixo para correspondência: 

Nome (opcional): ________________________________________________________________  

E-mail (opcional): ________________________________________________________________ 

 

Identificação do respondente: 

 

Empresa: ______________________________________________________________________   

Controle: (   ) Privado  (   ) Público  (   ) Misto     Origem Capital : (   ) Nacional  (   ) Internacional 

Porte: (   ) Micro  (   ) Pequeno  (   ) Médio (   ) Média-Grande (   ) Grande 

Tempo de Relacionamento (em anos):   Com o BNDES __________    Com o FGI ____________ 

 

Nível hierárquico: (    ) Analista   (    ) Especialista   (    ) Gerente   (    ) Diretor   

Tempo de Empresa (anos): ____________________________                   Sexo:  (   ) M     (    ) F 

Faixa Etária:   

(    ) Até 25 anos    (    ) de 26 a 35 anos   (    ) de 36 a 45 anos   (    ) de 46 a 55 anos    

(    ) Acima de 55 anos 

 
 
Parte 1 – Confiança Interorganizacional 
 
Para responder estas questões considere seu principal contato no relacionamento de sua 
organização com seu parceiro (BNDES) no FGI.  
 
Legenda 
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Não se 
aplica (NA) 

Discordo 
totalmente (1) 

Discordo 
parcialmente 
(2) 

Não 
Discordo, 
Nem 
Concordo (3) 

Concordo 
parcialmente(4) 

Concordo 
totalmente 
(5) 

 
Comportamento: 
 
Afirmação NA 1 2 3 4 5 
1. A empresa parceira é justa ao tomar decisões.       
2. A empresa parceira mantém suas promessas.       
3. A empresa parceira está genuinamente preocupada com 
o sucesso de nossos negócios. 

      

 
Reputação 
 
Afirmação NA 1 2 3 4 5 
4. A empresa parceira tem a reputação de ser competente.       
5. A empresa parceira tem a reputação de ser honesta.       
6. A empresa parceira tem a reputação de ser confiável.       
 
Capacidade 
 
Afirmação NA 1 2 3 4 5 
7. Os produtos/serviços oferecidos pela empresa parceira 
são de boa qualidade. 

      

8. A empresa parceira sabe como precificar seus 
produtos/serviços de forma adequada. 

      

9. A empresa parceira tem as competências de negócios 
necessárias para o sucesso de nossa parceria. 

      

 
Boa vontade 
 
Afirmação NA 1 2 3 4 5 
10. A empresa parceira mantém nossos interesses em 
mente. 

      

11. A empresa parceira também deseja que tenhamos 
sucesso. 

      

12. As disputas com a empresa parceira são resolvidas de 
forma conjunta. 

      

 
Comunicações 
 
Afirmação NA 1 2 3 4 5 
13. As comunicações são rápidas e oportunas.       
14. As comunicações são completas e exaustivas.       
15. A forma e os métodos de comunicação são eficazes.       
 
 
Parte 2 – Controle Interorganizacional 
 
Controle de saídas 
 
Afirmação NA 1 2 3 4 5 
16. As metas desta parceria estão claramente determinadas 
para ambas as partes. 

      

17. Nós monitoramos os resultados desta aliança no 
aumento de nossa base de clientes. 

      

18. Nós monitoramos os resultados desta aliança no 
aumento da penetração de nossos produtos e serviços no 
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mercado. 
 
Controle comportamental 
 
Afirmação NA 1 2 3 4 5 
19. Nós exercemos uma grande influência sobre as 
políticas e procedimentos no relacionamento com a 
empresa parceira.  

      

20. As rotinas e procedimentos de trabalho são 
padronizadas.  

      

21. Nós e nossa empresa parceira comprometemos recursos 
para facilitar o processo de aprendizagem e treinamento 
nesta aliança.  

      

 
Controle social 
 
Afirmação NA 1 2 3 4 5 
22. A tomada de decisões nesta aliança é participativa.       
23. Ambas empresas compartilham uma visão comum para 
a aliança. 

      

24. Nós e nossa empresa parceira organizamos atividades 
de socialização e treinamento. 

      

 
Contrato 
 
Afirmação NA 1 2 3 4 5 
25. A nossa relação com a empresa parceira é regida por 
termos de contrato explicitamente descritos e claramente 
escritos. 

      

26. Geralmente, o contrato é o mecanismo primário para 
regular o comportamento da empresa parceira. 

      

27. O contrato psicológico (obrigações e compromissos 
não formais) com o nosso parceiro é mais forte do que o 
contrato legal. 

      

 
Dependência 
 
Afirmação NA 1 2 3 4 5 
28. Se a relação com a empresa parceira terminasse, a 
perda iria prejudicar nossas vendas em outras linhas de 
produtos também. 

      

29. Se a relação com a empresa parceira terminasse, 
teríamos uma perda significativa de receita apesar de 
nossos melhores esforços para substituir a receita perdida. 

      

30. Se a relação com a empresa parceira terminasse, a 
perda iria prejudicar seriamente nossa reputação nesta área. 

      

 
 
Parte 3 - Desempenho 
 
Resolução de Conflitos - Escolha a opção que melhor representa o comportamento de sua empresa 
em relação à solução de conflitos com a empresa parceira. 
 
31. Nossa empresa busca vencer as disputas com a empresa parceira.  
32. Nossa empresa evita discutir questões que possam resultar em conflitos com a empresa 
parceira. 

 

33. Nossa empresa busca soluções conjuntas, mesmo que estas não satisfaçam nossos 
interesses, pelo bem da aliança. 

 

34. Nossa empresa busca soluções aceitáveis, que satisfaçam, mesmo que parcialmente,  
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ambas as partes. 
35. Nossa empresa busca a resolução de problemas de forma conjunta com a empresa 
parceira, de forma a satisfazer plenamente a ambas. 

 

 
Tipo de conflitos 
 
Afirmação NA 1 2 3 4 5 
36. Temos muitos conflitos de relacionamento com a 
empresa parceira. 

      

37. Temos muitas divergências quanto à forma de 
execução de tarefas e processos. 

      

38. Temos muitas divergências quanto às metas e 
prioridades da aliança. 

      

 
Desempenho percebido 
 
Afirmação NA 1 2 3 4 5 
39. Aumentamos nossa participação no mercado alvo com 
esta parceria. 

      

40. Aumentamos nossos resultados financeiros com esta 
parceria.  

      

41. Estamos satisfeitos com o desempenho desta parceria.       
42. Nossa competitividade foi aprimorada por meio da 
cooperação com a empresa parceira. 

      

 
Espaço reservado para comentários de seu interesse. 
 

 

 

 

 

 

9.2  
Modelo Questionário – Internet 

As Figuras 11 a 15 apresentam as telas utilizadas na pesquisa feita pela 

Internet através do site Survey Monkey. 
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Figura 11 – Objetivos e Instruções - Tela Inicial do Survey Monkey 

 

 
Figura 12 – Dados Demográficos – Tela do Survey Monkey  
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Figura 13 – Dimensões da Confiança - Tela Survey Monkey 

 
Figura 14 – Controles, Contrato e Dependência - Tela Survey Monkey 
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Figura 15 – Conflito e Desempenho - Tela do Survey Monkey 

 

9.3  
Modelo de e-mail 

A Figura 16 apresenta o modelo de e-mail enviado através da caixa 

corporativa fgi@bndes.gob.br aos agentes financeiros cotistas do FGI. Foi 

enviado um email inicial e posteriormente foi enviado pelo mesmo um email de 

reforço para cada um dos gestores e pessoal operacional dos agentes financeiros 

participantes da aliança, a partir de lista fornecida pelo BNDES. 

 

 
Prezado,  
 
O IAG da PUC-Rio conduz atualmente um estudo sobre o relacionamento do Fundo Garantidor 
para Investimentos (FGI) com seus cotistas e demais entidades interessadas, tendo como autor 
Luciano Quinto Lanz, sob orientação da Prof. Dra. Patrícia Amélia Tomei. 
 
O estudo possui objetivo e interesse acadêmico, e os dados e percepções levantados serão 
utilizados no desenvolvimento desta pesquisa. Sob nenhuma hipótese serão divulgados ou 
repassados dados ou informações individuais fornecidas pelos entrevistados, nem estes serão 
utilizados para outra finalidade senão a acadêmica aqui proposta.  
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A participação na pesquisa é opcional e garantimos que a identidade dos respondentes não será 
revelada e não consideraremos nenhuma resposta ou comentário como posição oficial da empresa. 
Somente os dados agregados poderão ser utilizados posteriormente para propor melhorias nos 
mecanismos de governança e relacionamento do FGI com seus agentes financeiros cotistas e 
demais entidades interessadas, mantido o sigilo mencionado. 
 
Solicitamos que o link abaixo seja disponibilizado para os membros de sua equipe que tenham 
contato e/ou utilizem o FGI. Estimamos o tempo médio de preenchimento do questionário, que é 
de múltipla escolha, em 10 minutos. 
 
https://pt.surveymonkey.com/s/FT5KFM5 
 
Agradecemos sua participação e estamos à disposição para qualquer esclarecimento que se fizer 
necessário através do e-mail pesquisafgi@yahoo.com.br 
 
Uma lista de respostas a perguntas frequentes sobre a pesquisa está disponível em 
http://www.pesquisapucrio.blogspot.com.br/  
 
Atenciosamente, 
Figura 16 – Modelo de e-mail enviado  

 
 
 
9.4  
Modelo de site “Perguntas e Respostas Frequentes” 

O Quadro 27 contem a lista de perguntas e respostas frequentes 

disponibilizada no site para consulta dos respondentes. O link para este site foi 

informado no e-mail enviado aos participantes e a lista foi elaborada a partir das 

dúvidas identificadas no pré-teste do questionário. 

 

Quadro 27 – Lista de Perguntas e Repostas Frequentes 

Pesquisa FGI - Puc-Rio  

 

1. É seguro responder esta pesquisa? A confidencialidade está garantida? 

Sim, a pesquisa é respondida em site seguro, externo ao ambiente do BNDES, que não 

terá acesso aos dados dos respondentes individuais. 

 

2. O BNDES terá acesso às respostas individuais ou por empresa?  

Não, o BNDES somente terá acesso aos dados agregados.  

 

3. Preciso de autorização de minha empresa para responder à pesquisa? 

Não, pois não consideraremos nenhuma resposta ou comentário como posição oficial da 

empresa. A pesquisa tem caráter acadêmico. 
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4. A PUC teve acesso a lista de e-mail de contatos do FGI? 

Não, a PUC não teve acesso a lista de mailing do FGI. Inclusive o envio da pesquisa foi 

feito pela caixa corporativa do Fundo para evitar a divulgação externa destas 

informações. 

 

5. A pesquisa pede vários dados demográficos? Para que serão utilizados? 

Os dados demográficos como sexo, idade, cargo, tempo na empresa e tempo de 

relacionamento serão usados somente para fins estatísticos, visando uma análise mais 

aprofundada dos dados agregados. 

 

6. Tenho contatos limitados com o FGI? Posso responder a pesquisa? 

Sim, mesmo que tenha contatos limitados sua opinião é importante. Responda de acordo 

com sua percepção e caso não saiba como responder uma questão marque a opção N/A 

(Não aplicável) ou simplesmente deixe a questão em branco. 

 

7. Não achei minha empresa / instituição no menu, posso responder a pesquisa? 

Sim, simplesmente marque Outra e informe sua empresa / instituição. 

 

A Figura 17 apresenta a tela do site disponibilizado para consulta das 

Perguntas e Respostas Frequentes pelos respondentes. 
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Figura 17 – Tela do Site de Perguntas e Respostas Frequentes  
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